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AVISO IMPORTANTE !

ISoriíliem-se assiguaturas pata a importou-

to obra que se acha no prelo fia Comedia

Social, intitulada - BeviuçA» da orga-

NMSACÃO DO (,1'.AM)B SYNODO PF.KJIAM.XTIi DOS

r.OVEHKAIlORES HA TERRA M SAXTACR17. ( OS

LEG1STAS J.
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Por Causa ilc Unia Cabeça de

Peixe.

Por Alarico.

IV

Os elogios feitos <í Sra. D. Claudemira
encheram-n'a de bastante satisfação. Não

possuia a abalisada matrona a menor dóse
de vaidade. Sem embargo, quando o Sr.
Ulysses Carnaúba foz soar na tuba da fama
o talento da notável doceira, não pôde-eeta
deixar de mostrar a todas as suas conheci-
das o nome escripto em letra redonda.

Esses louvores porém vieram introduzir a
discórdia nos penates do meu estimavel
amigo.

Outr'ora o Reverendo era sempre cônsul-
tado todas as manhãs sobre os acepipes que
deviam figurar na meza ao almoço, ao jan-
tar e & ceia.

3

Por coinprazer a solicita caseira, eriume-

rava el lo em tom pachorrento todas as igua-

rias destinadas cada dia, não a regalal-o,

mas a algum amigo que por ventura appare-

cesse em occasi&o de refeição.

Depois da noite do chá tomaram os acon-

tecimentos domésticos aspecto muito diverso.

A prendada senhora assumio a dictadura,

para usar de uma plirase aetualmente minto

em voga entre os homens do Digesto. Não

perguntava a opinião do senhor conego sobre

os condimentos empregados nos vários gui-

sados. Deitava ou mandava deitar na comi-

da banha de porco* eousa da birra particu-
lar do circumspecto sacerdote.

« Gosto da banha de porco, » oram as

expressões do meu amigo, «. mas a gente
deve habituar-se a vencer as próprias pai-
xões. Não posso explicar essa teima da Clau-

demira em contrariar-me desta forma, lie-

commendei-lhe o emprego da manteiga de

vaca,mas tem sido baldado o meu trabalho."

Também a despotica veterana da frigideira

e do espeto começou de então em diante a

só preparar ovos com azeite doce.

O meu paciente amigo ficava um pouco
rubro, quando tinha alguma destas ilesagra-

daveis sorpresas.
O não differentes passavam-se as cousas

anteriormente !
Em outros tempos no menor prato des-

cobria-se a intenção constante que tinha

a Sra. 1). Claudemira de agradar ao meu

sizttdo amigo.
Agora eram só acintes e mais acintes.

Cumpre também notar que deveria ter

contribuído para isso mais de uma earti-

nlia enviada â talentosa matrona pelo folhe-

tinista.
O ardente mancnbo, depois de fazer pela

imprensa o panegyrico de quem o tinha

captivado com saborosas golosinas, quiz
depor-llie aos pés, não uma coroa, mas o seu

coração de jornalista principiante.
Asseveram muitos existir uma lei de con-

trastes, segunda ,a qual a mulher miudinha

gosta de homem agigantado, e uma crea-

tur? repolhuda sente-se attrahida por qual-

quer pintalogrete fanadinho.
O caso é que a Sra. D. Claudemira ficou

inteiramente fascinada pela racliitica figura

do Sr. Ulysses Carnaúba.
Tiulia este dous covados de altura, um

narizinlio arrebitado com a ponta em forma

de bola, trazia sempre o cabello cortado á

escovinha, anch^a aos pulinhos, e usava

continuamente de luueta de um vidro só,

encaixada n'um canto (Io olho direito.

Com quanto ceceoso, não podia estar ca-

lado um minuto sequer.
Nunca separava-se de um sobrecasaqui-

nho com portinholas dos lados e côr de anil.

Tinha fumos de poeta, e não raras vezes,

ao encontrar algum amigo, começava a re-

citar uns versos de lavra própria, Analisando

desta forma contra os folheadoresdas Pan-

dectas e do Direito Romano :
Podesse um varapau soval-os todos,
E o pulso fosse o meu !..Triumpho eterno!
Livre era o mundo e os séculos vingados!

(Continua.)

Palavrni ile um democrata.

( Proudlion. )

A demoeracia é a rainha da época.
E' ella que de dextra alçada dirige a poli-

tica das nações, decide da guerra e da paz,
prepara o triumpho dos exercitos ou acarreta
sua derrota, aceita ou recusa as constituições.

La mesmo onde ella cessou de commandar,
o poder a corteja e traz a sua divisa.

Entretanto é preciso confessar, nunca so-
beranose mostrou, pela intelligeneia, menos
na altura de sua missão que a democracia do
XIX século. Aculpa seguramente nàoé sua;
mas a desculpa não resgata a incapacidade,
e esta incapacidade nos mata.

A sciencia pois, tal é hoje o supremo es-

forço imposto ao. povo.,.._.süb pena de urna

eterna escravidão.

Quem não tem a intclligenc-ia não_ pode
servir senão de instrumento ; quem nao tem

a consciência do direito, não tem direito.

Sem consciência e sem idéia, o povo é

indigno de respeito ; não merece nem esta

especie de consideração que se liga á força.

RECADOS DOS_AMIGOS

tiras.

IV.

Expirou o derradeiro
Estampido do canhão ;
Gastou-se muito dinheiro,
Mas chegou-se á conclusão I

O' nobre povo, exultae,

Que o tigre do Paraguay
Baqueou aos nossos golpes :

Minha gente, haja alegria,
Foguetes... vivas... poesia...
Morreu o tyranno Lopes!

Mas, ah ! gastae por favor W
lio vosso bolso somente:
Subscripções... oh, que horror.!

Só de pensar... treme a gente.
E' um christão agarrado,
Assigna o papel forçado,

E som mais.... Dê ca dinheiro....

... E esta, padre ? !... Que vasa !...

Pois não saio mais de casa,

Dure a festa um anno inteiro.

Ver... dar vivas... som pagar,
Isso, sim, tom cabimento ;
Mas a bolsa esvasiar
Nunca foi divertimento.
Deixemos de brincadeira,
Eu ando na quebradeira
Deveras... e sinto bem.
O tempo não e p'ra graça :
Impostos.... quebra na praça...
E' poupar o que se tem.

A carne seca, o feijão,
O nosso povo que o diga,
Mais caros agora estão
Com bem pesar da barriga.
O aluguel da moradia
Augmenta de dia em dia.
E o pobre que não pagar
Vê o madado de penhora
Levar-lhe os trastes p'ra fora,
E tem de desalojar.

Portanto, bons patriotas,
Eu não subscreverei ;
Ajuntae as outras cotas,
A minha... em vivas darei.
Iremos em pelotões
Caminhando aos trambolhões
Dos voluntários atraz,
Calorosos vivas dando,
E foguetes arrojando
Em nome da santa paz.

Ouviremos poesia
De metro duro e truncado,
Gaguejada á luz do dia
Dajanella d'um snh».a(]0>
Depois... vivas ao Ilerval
Ou a outro general...
O hymno por conclusão...
Apenas escapos desta,
Curso daremos á festa,
Marchará a procissão.

Horror!! ja n'outra janella
Assoma, papel na mão,
Um doutor meia-tigela,
Legista de profissão,
E levanta a voz roufenha,
Quadro da guerra desenha,



Do soldado louva o brio,
E no meio da tirada
Gagueja.,, soletra... e nada !
Dão-lhe em cima um assovio.

As fluminenses formosas
Nos balcões acolchoados
Lançarão folhas de rosas
Sobre os valentes soldados,
E da guarda nacional
Vereis muito oílicial
Na fardinha empertigado,
De mareio ardor accendido,
Por campanhas de Cupido
Co'a rosa condecorado.

Pelas ruas penduradas
Veremos muitos bandeiras,
As casas illuminadas,
As moças todas faceiras,
15 os cansados batalhões,
Levados aos empurrões,
Apoz tantos aranzeis
Irão ao largo do Paço....
...Continência !.. earmaao braço !..
E marcharão a quartéis.

(jretjorw Mathias.

ContiiHMffto tio i:*tu<lo Cdiiss-'iiíaiclttiial 
e iP«SHfco

Por Um Ex-Ministro

Pergunta. — O que é o povo ?
Resposta. —E' uma personagem fictícia

que os demagogos empregão da mesma ma-
neira que os poetastros-empregâo a musa; ~

P.— 0 que éseu bem-estar ?

fí.—E' uma cousa inysteriosa que os po-
liticos estão sempre conseguindo, mas nun-
ca conseguem.

/>.—Qual é o meio ordinário de conse-

guil-o no Brasil ?

/?,—A exclusão do governo, de todas as

classes de cidadãos, menos os legislas.

i>,—Não acha este-meio muito acertado?
'S:—Muitíssimo 

; porque unicamente os
legislas estão ao fado das necessidades da

agricultura, do commereio e da industria.
15' somente assim que se pode explicar o

progresso nunca vislo feito pelo Brasil em

todos os rauiosde melhoramentos materiaes.

/'.—O que são patriotas?
j?.—São os que aspirão a servir a pa-

tria em bons empregos públicos.
/>.—o que é a gratidão nacional ?

II,—Não sei so lia semelhante cousa ; mas

muitos entendem que consiste em calumni-

ar um honrado velho que gastou quasi toda

a sua vida no serviço militar da nação,

/>.— O que é a gloria militar ?

B.—TS o galardão daquelles que, com

um inaudito desprezo de perigo, lem o ho-

roismo o perícia de criticar nos jornaes os

actos dos nossos generaes na campanha. O

inimigo deve ficar eternamente reconhecido

ao governo pela sua magnanimidade cru res-

tringir o ardor desses heroes a feitos de

valor na imprensa.

«B Sr. Vcllsbci tiileoiioldo

Digam lá o que quizerem, ha homens que
nascem com má sina. O exemplo deste facto

ó o Sr. Felisberto Leopoldo, homem conhe-

cido por nós todos, embora talvez sob dillc-

rentes nomes-
O Sr. Felisberto tem lutado cn-.tra seu

destino com uma perseverança digna por
certo de melhor sorte. Lm seus esforços

para sahir da pobreza gasta seguramente

vinte mil reis por mez com bilhetes de lote-

ria, e muitas vezes para dispor dos meios

necessários para isto, deixa sua família sem

pao em casa. Que sacrifício lieroico I

Não pensem porém que a economia do

Sr. Felisberto tica nisto. Nunca gasta um

vintém com objectos de luxo, taes como ins-

s

trucção para os filhos, livros, periodicos.etc.,
mas com a maior firmeza restringe seus gas-
tos a despezas com charutos, benga linhas
e outras cousas de necessidade imlispu-
tavel—sobre tudo uma cadeira no Alcazar.

No entretanto o Sr. Felisberto, apezarde
sua economia,—apezar de seus esforços in-
cessantes para melhorar sua sorte, é um po-
bre empregado publico, percebendo cento e
eincoentamil reismensaes, e sobrecarregado
de dividas.

A.

Piliarotcs,

Levando-se a um fornecedor do exer-
cito, durante a guerra do Paraguay, a noti-
de haver sido demettido : « Fizeram mal, »
respondeu. «Já eu tinha arranjado os meus
negocios, e estava decidido agora a sersoli-
cito pelos interesses do paiz. »

Pela estrada União e Industria vinha ro-
dando uma diligencia com vários passagei-
ros. Tratavam da necessecidade de sempre
levar-se um sobretudo nas viagens pelo inte-
riordo Brasil.

Cá por mim, diz um caixeiro de co-
branças, prefiro uma capa de borracha.

E esta com que estás, accreseerrta um
mocinho, dando-lhe um beliscão, não émá.

Como o Sr. quer que e 11 o sintn o be-
liscào ? Interrompe com desdem um advo-

gado da roça. Não sabe que a capa de bor-
racha é impermeável ?

Alarico.

0 QUE VA! POR AH I

Confesso ingenuamente que. estou incapaz
de escrever cousa que preste.

Sinto-me possuído de tal aborrecimento e
semsaboria, que, por força, liei de com mu-
nicar semelhantes sentimentos áquelles que
tiverem a paciência de lerem o meu artigo de
liojc.

lia cousas, que se passam commigo, que
não posso explicar, por mais esforços que
empregue. Ao sentar-me á minha meza de

trabalho, sentia-me com disposição para es-
crever ; as idéias formigavam-me no pensa-
mento, e eu contava com um artigo de ar-
romba.

Lancei mão da penna, escrevi a epigra-

phc : — o que vai por ahi e... ahi liquei

por tempo considerável, com a cabeça tão

vasia como as de muitos de nossos homens

públicos que tenho a dislineta de conhecer.
Desanimei, e quiz até participar ao ge-

rente da Comedia Social, que não contasse

com artigo meu para este numero. Lem-

brando-me, porém, que elle é um homem

inlruclueel, escrevi o que segue.

Estamos na semana em que a igreja ca-
tholica commemora a paixão e morte do

Filho de Deus, que se fez homem para rc~

mir a humanidade.
Hoje é quinta feira de endoenças, dia

destinado 4 visitação das igrejas ; bello pre-
texto para as senhoras de nossa sociedade

ostentarem pelas ruas suas graças e encantos,

o luso o riqueza de seus trajes.

A noute de hoje é uma noute de perigos

para os nossos leões, por quanto podem en-

contrai' juntos á qualquer confeitaria as da-

mas de seus pensamentos e então.... adeus,

minhas encommendas 1.... a carteira mais

bem recheada fica tão escorrida como uma

moça que se veste ao rigôr da moda de heje.

Eu, se fora moço e janota, era noute em

que não sabia de casa, ou então, por cousa

nenhuma deste mundo, passava pela rua

do Ouvidor.
*

* *

São posso conter-me e por isso dirijo uma

sincera felicitação aos confeiteiros, modistas,
cabelleireros, fogueteiros, donos de arma- j
zens de modas et reliqun.. |

A epocha éd'elles. As festas succedem-se,
e elles vão d'ahi tirando resultados immen-
sos, á custa, muitas vezes, de sacrifícios enór-
ines da parte de paes de família sem cons-
ciência que, para satisfazerem os desejos da
chara metade e da filha querida, compram
o supérfluo, ficando sem meios de obter o
necessário.

Quantos não lia por ahi que toem esse
procedimento ?

São dignos de lastima e foi também para
essa classe de homens que se fez o hospi-
cio de Pedro II.

Anda ahi na imprensa um — dize tu, di-
rei eu —entre o ministro da agricultura,
o Sr. Diogo Velho, e a directoria daeompa-
nhia brasileira, que mostra á toda luz até
que ponto a nossa alta administração se tem
rebaixado.

Eu não quero entrar na analysc da questão;
não sei quem lem rasão, mas não se me dá
de apostar que não só o thesouro não verá,
nem mesmo por um oculo, os taes decan-
tados 430:000$, como que a companhia
brasileira, lindo o novo praso para o concur-
so, fará o contracto para a navegação a va-

pòr desde o Fará até Montevidéo. 
*

Sr. Diogo Velho, lembre-se do adagio —
com seu amo não jogues as pêras ; não te-
nlia a estulta pretençào de querer luetar com
o Sr. lio dos Srs. sobrinhos; lembre-se que
o Sr. baborahy, a despeito de estar no ul-
timo quartel da vida, não quer tornar tento ;
ai ripTíTcarreira" Sr. UiogõTmudc de svste-
ma, hannonise-se com os homens.

Olhe que é conselho de amigo: não o des-
perdice.'

Apre 1 A Reforma está desapiedada ! O
tal Sr. José Júlio e seus companheiros são
implacaveis.

Km artigos editoriaes, na chronica, na

parte não editorial, por todos os lados, em-
tim, dá pancada de matar cobra no imio-
rente do nosso governo I

Estou vendo o dia em que na parle com-
mercial e movimento do porto sahem arti-

gós-de opposiçào.
Nem tanto, Srs, da lie for na ; sejam mais

generosos, notem que os salvadores do

paiz estão a braços com os seus relatorios,
e com a confecção de projectos importantes,
como seja o de encher o vasio que lia no
thesouro ; e que, portanto, não teem tempo
de responder ás suas accusaçòes por mais

j usti fica d as que sej arn.
Deixem os homens tomar folego ; tenham

caridade, que é uma virtude evangelica.

Acaba de ser lançada. ájela da jhscussão
a reforma do senado.

E' um excéilente e magnífico-t-hema sabre.
o qual, espraiando-se, os nossos políticos
podem mostrar seus vastos e fecundos recur-
sos de dialectica.

O povo, que sofire vexames de muitas e
variadas especies, precisa de uma diversão a
seus males.

Em falta de cousa melhor, venha essa
discussão para entreter e divertir o povo, que
saberá applaudir consciencionamente ôs acto-
res que mais se distinguirem.

*

Termino communicando aos leitores que
de ora em diante deixo de escrever para a
Comedia Social.

Nem:esta, nem áquelles nada perdem com
a minha retirada, por quanto ao meu digno
substituto sobra o que me falta talentos
e espirito.

F.

Typ. Kuã d'Ajnda n. lti. Kio de Janeiro.



- Voltam demaaiado adiantados em gyranHsfa, e obstiaam-se a yer'trapezios pot toda a parte.

inconveniente d.e se mandarem os moços a as. Paula :

— Voltam todos com a yista curta, e muitos pulando por cima da lei.
pr
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